Solenidade da Santíssima Trindade B 2018
Guião da celebração
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o evangelho da família,

alegria para o mundo!

17.º DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA

Monição Inicial

 P. Concluído o tempo pascal, celebramos hoje a Solenidade da Santíssima Trindade, como coroamento e meta do caminho do amor, no âmbito do 17.º Dia Diocesano da Família. Esta solenidade aviva em nós a adoração do mistério do Deus único, na unidade indivisível do amor e na comunhão perfeita das três Pessoas distintas: Pai, Filho e Espírito Santo. Esta comunhão é a própria vida de Deus, o mistério do Seu amor, no qual nos movemos, somos e existimos. 
Aspersão da água batismal

P. Fomos imersos nesta corrente de amor e nesta comunhão divina pelo Batismo, cuja graça reavivamos agora no gesto da aspersão.

Ato Penitencial (se não houver aspersão)
P. Criados à imagem e semelhança deste Deus, peçamos perdão pelas vezes em que desfiguramos a beleza do Seu amor. 
P. Pelas vezes em que nos esquecemos de que somos filhos do mesmo Pai, chamados a viver como família de irmãos, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em que nos esquecemos de que o Senhor Jesus está connosco e coopera connosco, no anúncio do Evangelho, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Pelas vezes em não nos deixamos mover pelo amor de Deus, preferindo o nosso sucesso à glória de Deus, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória

Oração coleta

Homilia nas Missas Vespertinas - Sábado 16h30 e 19h00
Festa da Esperança – 5.º ano da Catequese
(cf. Papa Francisco, Audiência, 26.04.2017)
1. «Eu estou convosco todos os dias até ao fim dos tempos» (Mt 28,20). Estas últimas palavras evocam o anúncio profético que encontrávamos no início do Evangelho, a respeito de Jesus: «Ele chamar-se-á Emanuel, que significa Deus connosco» (Mt 1,23; cf. Is 7,14). Deus estará ao nosso lado todos os dias, até ao fim do mundo. O Evangelho inteiro está encerrado entre estas duas citações, palavras que comunicam o mistério de Deus cujo nome, cuja identidade é estar com: não é um Deus isolado, mas um Deus com, de modo particular um Deus connosco. O nosso Deus não é um Deus ausente; ao contrário, é um Deus «apaixonado» pelo homem, tão ternamente amante que chega a ser incapaz de Se separar de nós. O nosso Deus acompanha-nos sempre, inclusive se, por desventura, nos esquecêssemos dele.

2. A nossa existência é uma peregrinação, um caminho. A nossa alma é uma alma migrante. A Bíblia está cheia de histórias de peregrinos e viajantes, a começar por Abraão (cf. Gn 12,1). No seu caminhar no mundo, o cristão sabe que nunca está sozinho, nunca se sente abandonado, porque Jesus nos garante que não nos aguardará apenas no final da nossa longa viagem, mas que nos acompanhará em cada um dos nossos dias. Até quando perdurará a atenção de Deus pelo homem? Até quando o Senhor Jesus, que caminha connosco, até quando cuidará de nós? A resposta do Evangelho não deixa margem a dúvidas: até ao fim dos tempos! 

3. Não é por acaso que entre os símbolos cristãos da esperança existe um do qual eu gosto muito: a âncora. A esperança cristã encontra a sua raiz não na ilusão ou atração do futuro, mas na segurança daquilo que Deus nos prometeu e realizou em Jesus Cristo. Se Ele nos garantiu que nunca nos abandonará, então por que devemos recear? Com esta promessa, os cristãos podem ir por toda a parte. A nossa fé é a âncora no Céu. Que devemos fazer então? Segurar a corda: ela está sempre ali. E vamos em frente, porque estamos certos de que a nossa vida tem a sua âncora no Céu, naquela margem aonde chegaremos.

4. Sem dúvida, se confiássemos apenas nas nossas forças, teríamos razão de nos sentirmos desiludidos e derrotados, porque o mundo mostra-se muitas vezes contrário às leis do amor. Prefere frequentemente as leis do egoísmo. Mas, se em nós subsistir a certeza de que Deus não nos abandona, de que Deus nos ama com ternura, então a perspetiva muda imediatamente. Ao longo do caminho, a promessa de Jesus «Eu estou convosco» leva-nos a mantermo-nos de pé, erguidos, com esperança, convictos de que o bom Deus já age em nosso favor, para realizar aquilo que humanamente parece impossível, porque a âncora está na praia do Céu. 

5. Somos um povo que está firme, e de pé, como Maria, junto à Cruz, um povo que caminha na esperança. E, onde quer que vamos, sabemos que o amor de Deus vai à nossa frente. Não tenhamos medo de sair de nós mesmos e de nos pormos a caminho! Seja esta esperança a alavanca da vida de todos nós! Uma esperança que nos sustente sempre e até ao último respiro.

HOMILIA NA SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE B 2018
Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!
1. Este é o lema do nosso ano pastoral, que caminha a passos largos para a sua conclusão. Depois da longa caminhada, das Cinzas ao Pentecostes, inspirada no Hino ao Amor, a Solenidade da Santíssima Trindade permite-nos agora uma síntese e um coroamento da mesma, centrando-nos e concentrando-nos na origem, na forma e na meta deste caminho: o amor trinitário de Deus. Chamamos Santíssima Trindade a esta comunhão perfeita de amor entre as três Pessoas divinas (Pai, Filho e Espírito Santo), as quais existem uma para a outra, uma com a outra, uma pela outra, uma na outra. É no oceano infinito deste amor de Deus, deste Deus que é Amor (1 Jo 4,6), que afinal todos nós “nos movemos, somos e existimos” (At 17,28). Portanto, o que nos move, o que nos impele verdadeiramente é este amor de Deus que Se revelou em Jesus Cristo e que foi derramado pelo Espírito Santo em nossos corações. Este amor, que se vive em Deus, à imagem do qual fomos criados, chama-nos, por isso, a viver, no mesmo amor, não uns sem os outros, não uns sobre os outros ou uns contra os outros, mas uns com os outros, uns pelos outros e uns nos outros. Onde houver este amor, capaz de se dar e receber mutuamente, na aceitação, partilha e valorização das diferenças, aí habita o nosso Deus, pois, como disse Santo Agostinho: «Se vês a caridade, vês a Trindade».
2. Por isso, esta Solenidade da Santíssima Trindade desafia-nos, em Igreja, em família, em sociedade, a viver da caridade, a viver a caridade e a viver em caridade!
2.1. Movidos pelo amor de Deus, vivamos da caridade! Não nos entreguemos às boas ações ou às obras de misericórdia, por ímpeto da nossa vontade, por nossa própria conta e risco, apostados nas nossas forças, virtudes ou qualidades, que depressa se cansam ou esgotam. Não. Vamos à fonte beber e viver da caridade verdadeira, daquele amor que brota do mistério trinitário e que dimana, para todos nós, nas múltiplas experiências do encontro com Cristo, na escuta e anúncio da Palavra, na oração e celebração dos sacramentos, no testemunho feliz do amor recebido e oferecido. É esse amor que nos habilita e capacita, que nos inspira e nos impele, que nos remove de nós mesmos e nos move a sair do nosso pequeno mundo de interesses, em direção ao bem dos outros. Perder o contacto com esta fonte inesgotável do amor divino é submeter a caridade a um curto prazo de validade.
2.2. Movidos pelo amor de Deus, vivamos a caridade, na prática concreta do mandamento novo do amor, «como Ele nos amou». Tornemo-nos verdadeiros evangelizadores, que anunciam a Boa Nova, não apenas com palavras, mas sobretudo com uma vida transfigurada pela presença de Deus, movida e comovida pelo Seu amor. Vivamos, na relação pessoa a pessoa, este amor concreto; e, como comunidade cristã, como comunidade samaritana, empenhemo-nos no serviço e na atenção do amor, em favor dos que mais precisam (cf. EG 199). Que o estilo da nossa paróquia seja “marcado pelo acolhimento, pela presença solidária e pela proximidade humilde” (Dom Carlos Azevedo).
2.3. Movidos pelo amor de Deus, vivamos em caridade, fomentando nas nossas comunidades a comunhão visível, a unidade de alma e coração, a partilha de bens materiais e espirituais, a valorização da justa diversidade de dons e ministérios, o diálogo paciente e permanente entre todos, a cultura do encontro e da proximidade, a estima recíproca entre pessoas e grupos. 
3. Assim, queridos irmãos e irmãs, enraizados, embebidos, envolvidos, movidos e comovidos pelo amor de Deus, teremos todo o poder, para sair ao encontro de todos, batizar a todos, ensinar a todos e a todos e em todos os tempos levar a alegria do Evangelho. 

Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!

Homilia na Missa com bênção dos noivos – Domingo, 19h00
Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!
1. Este é o lema do nosso ano pastoral, que caminha a passos largos para a sua conclusão. Depois da longa caminhada, das Cinzas ao Pentecostes, inspirada no Hino ao Amor, a Solenidade da Santíssima Trindade permite-nos agora uma síntese e um coroamento da mesma, centrando-nos e concentrando-nos na origem, na forma e na meta deste caminho: o amor trinitário de Deus. Chamamos Santíssima Trindade a esta comunhão perfeita de amor entre as três Pessoas divinas (Pai, Filho e Espírito Santo), as quais existem uma para a outra, uma com a outra, uma pela outra, uma na outra. É no oceano infinito deste amor de Deus, deste Deus que é Amor (1 Jo 4,6), que “nos movemos, somos e existimos” (At 17,28). 
2. A beleza deste amor, no seio de Deus, resplandece de modo especial no amor conjugal dos esposos, chamados a ser um só, e na vida familiar, onde se vive uma comunhão de pessoas, à imagem da união entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Ao incluirmos nesta Eucaristia a bênção dos noivos, neste Dia Diocesano da Família, somos desafiados a descobrir e a manifestar este mistério de Deus que é amor, relação, comunhão, a partir da própria relação conjugal, uma vez que “o amor dos esposos é reflexo peculiar da Trindade, porque a Trindade é unidade plena, na qual existe também a distinção” (AL 161).
3. Neste sentido, caríssimos casais: à imagem e semelhança da Santíssima Trindade, comunidade de vida e amor, tende presente três atitudes para a construção do casamento, enquanto íntima comunhão de vida e amor! 
3.1. Em primeiro lugar, na Trindade, cada uma das pessoas divinas, necessita das outras, para ser ela mesma. Sendo assim, a pessoa humana, se quer crescer à imagem de Deus, lutará contra a presunção de construir sozinha a sua vida, como se quisesse a todo o custo viver e ver-se “livre” dos demais. O outro não é uma prisão. É o rosto da minha liberdade. O esposo precisa da esposa para ser que é. E vice-versa. Aprendei a precisar e a depender amorosamente um do outro. Sabei pedir e receber! “Que tens tu, afinal, que não tenhas recebido?” (1 Cor 4,7).
3.2. Em segundo lugar, na Trindade, cada pessoa divina vive das outras, com as outras, pelas outras e para as outras. As pessoas e as famílias só crescem quando cada um aprender a viver com os outros, para os outros, nos outros e graças aos outros! Não penseis vir a ganhar a vida, sem alguma vez a dar ou a perder, por amor.

3.3. Em terceiro lugar, na unidade das três pessoas da Trindade, cada uma é ela mesma; não é a outra. Assim, o mesmo Amor que as une, também as distingue. O amor funde dois num só, mas não confunde um e outro. Aplicada ao amor conjugal, esta regra de relação poderia significar: o amor não anula o outro em função de si; pelo contrário, sacrifica-se em função do outro, pois é do outro que se recebe como pessoa. Mais ainda: o amor, não teme nem tolhe a diversidade da outra pessoa, antes a promove e faz crescer. À imagem da Trindade, o amor não funciona em circuito fechado, de um a olhar para o outro, mas abre-se, expande-se na procriação dos filhos, passando então ambos a olhar na mesma direção! Cultivai a diferença de cada um, promovei a originalidade, sede fecundos no amor. 
4. Este é o caminho do amor. “Sereis felizes se o puserdes em prática” (Dt 4,40). E então compreendereis que “a Santíssima Trindade estará presente no templo da vossa comunhão matrimonial. Assim como habita nos louvores do seu povo, assim também Deus vive intimamente no amor conjugal que Lhe dá glória” (AL 314). 
Movidos pelo amor de Deus, fazei da alegria do amor uma Boa nova para o mundo!
Profissão de fé (cf. EG 178; Papa Francisco, Angelus, Santíssima Trindade 2015)
P. O mistério da Trindade fala-nos da nossa relação com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Mediante o Batismo, o Espírito Santo inseriu-nos no coração e na própria vida de Deus, que é comunhão de amor. Por isso, em memória do nosso Batismo, renovemos agora a profissão da nossa fé, neste mistério de Deus no qual somos, nos movemos e existimos, dizendo: R. Sim, creio!
P. Credes em Deus Pai, que ama infinitamente cada ser humano como filho querido, a quem confere, por isso, uma dignidade infinita e inviolável? R.
P. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, que assumiu a nossa carne humana, de modo que cada um de vós é atraído por Ele, até ao próprio coração de Deus? R.
P. Credes no Espírito Santo, que atua em tudo e em todos, com uma criatividade infinita, capaz de transformar os nós cegos em laços de infinito amor? R.
P. Credes no amor sem limites, no perdão e na remissão dos pecados, alcançados pelo Sangue de Cristo, derramado por vós, na Cruz? R.
P. Credes que fostes criados à imagem e semelhança desta comunhão da Santíssima Trindade, pelo que não podereis realizar-vos, nem salvar-vos sozinhos, mas como comunidade de irmãos? R.
P. Credes que a glória da Santíssima Trindade é o fim último para o qual está orientada a vossa peregrinação terrena e a recompensa pela qual trabalhais, lutais e sofreis em esperança? R.
Oração dos Fiéis
P. Nesta solenidade da Santíssima Trindade, marcada pelo 17.º Dia Diocesano da Família, confiemos a Deus Pai, por meio de Seu Filho, e pela graça do Espírito Santo, as nossas preces.

1. Pela Santa Igreja:

para que, movida pelo amor de Deus,

viva da caridade, viva a caridade e viva em caridade.

Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: 

para que promovam relações justas e fraternas, 

de respeito e apreço entre pessoas e povos, de culturas diversas. 
Oremos, irmãos.

3. Pelos noivos que se preparam para o Matrimónio:
para que se deixem inspirar pelos casais jubilados,
que fazem do Evangelho da família alegria para o mundo.

Oremos, irmãos.

4. Pela nossa comunidade paroquial: 
para que o seu estilo evangelizador seja pautado

pelo acolhimento aberto, pela presença solidária e pela proximidade humilde. 
Oremos, irmãos.

P. Senhor, nosso Deus, que nos criastes à Vossa imagem, fazei que as nossas famílias, reflexo da Santíssima Trindade, se tornem “lugares de comunhão e cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas”, onde se cuida da alegria do amor. Por N.S.J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo (cf. AL 86; 325). 
R. Ámen.

Liturgia Eucarística

Prefácio próprio da Santíssima Trindade
Oração Eucarística II

Rito da Paz

Fração do Pão e «Cordeiro»

Cânticos de Comunhão
Ritos Finais
Avisos
1. Segunda-feira, dia 28, às 21h00: Rosário na Cidade, no Largo da Feira. 
2. Terça-feira e quarta-feira, dias 29 e 30, oração do Rosário, na Igreja Antiga, às 21h00.

3. Quarta-Feira, dia 30, às 19h00, Missa Vespertina da Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo.

4. Quinta-Feira, dia 31, Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo: Missas às 10h00 e 19h00. A Missa da manhã (meia hora mais cedo) inclui a Festa da Primeira Comunhão (1.º grupo).

5. Mês de Maria encerra na quinta-feira, dia 31. Oração do Rosário integrada na Adoração ao Santíssimo Sacramento, às 17h30.

6. Sábado, 2 de junho, às 14h15: Ensaio formativo para os pais e crianças que celebram a Festa da 1.ª Comunhão.

7. Sábado, 2 de junho, às 16h30, Missa com Catequese (a última deste ano pastoral 2017/2018). Na semana seguinte, a Missa com a Catequese (encerramento) será no domingo, dia 10, às 10h30. 

8. Domingo, dia 3, a Missa da manhã é às 10h00 e inclui a Festa da Primeira Comunhão (2.º grupo) e batismos dos catecúmenos.

9. Sábado, 9 de junho, a Missa Vespertina será na Igreja Antiga, porque a Igreja Paroquial está em preparativos para o Concerto de Encerramento do Centenário, que será nesse dia, às 21h30, pelo Coro da Sé do Porto.
Aviso que não está na folha dominical

10. No âmbito das angariações de fundo para custear a construção da nova sede de escuteiros, o Grupo de Teatro Visiunarte de Viseu apresenta o musical Mamma Mia nos dias 2 e 3 de Junho no salão paroquial de Matosinhos: No sábado dia 2 pelas 21:30h e  no domingo dia 3,pelas 15h30. O custo do bilhete será de 5 €, mas todos os escuteiros que se apresentem com o lenço pagarão apenas metade: 2,5 €.

Bênção Final
Despedida
